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22 DE OUTUBRO DE 1966 

ANO XXlll - N.0 590 Prec;o 1$1 

OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES1 

Andamos a ceifar e a rol/ter o nosso arroz. Ele é uma pequena força TTUJteriaL da nossa vida. 
Durante o ano vamos aqui c ali ~ compramos cfiado-., '' maneira dos Pobres, que 1Ul mervearia têm 
que pagar o ll;u• já comemm, por vw de lhe fiarem o que luío-de comer. Nós temos sido assim e o 
'il'nhor aimJa não rws fechou a porta. 

I ivcmos sempre cm débito, porque o ho.ver I tentação. A lttJSSa u;~ra é para grangear be~u 
espirittwi.,, e não amontoar materioiJ. A matéria é doce, na medida em que nos serve para podermos 
pmpnr:,ttr e aperfeiçoar o espírito. f. só por isso que nós tantas rc:es pomos aqui com dor, os proble111as 
de nr <i em f imwceira . 

Tcnho·llll! ll'vanlado um nadinha mais cedo e vou ali ó pé da eira paro ver o arroz colhido. 

l " ANDIO. !J~. I 1NOS. f' .-4 IIF.NIN 4 DUS O I !lOS~ IJA VOSSA ALDEI 4 
/Jt. PAÇO l J:; SOl SA E /Jf' TOnOS VS A HI~VS Ql 'E WS r!SJT A.lf. 

Ontrm, estavam as nossas pombas a comer do dito. Parei um pouco para ver se as contava. Achei que 
eram mu.üas. mais que m~ época cm que não temos arroz. Pensei nos noosos problemas materiais. Nas 
t·ari.St'iras que temos por querermos formar lwmeM, e falharmos pela insufü;iência dos que sentem o 
fardo . Olhei a.s pombas-aves, e olhei as outras pom bas-homeru, e vi que precisamos da matéria para 
fornuumos 1• alimenta.m ws o espírito: wn espírito em Verdade e }ti.Sl~, àparve religião. Não queremos 

Respostas ao 
Quaudo no!\ lan<:anw..., a cs-

olher (escolha clifí<·il!, al~u­
llHI,b das cartas r·cc·cbida..,, sú 
no.'i apet~·e c•alar· " bico ,. dl'i · 
xar falal" •h nosso::; cor·n·:..pon­
dl'ntcs. Olht'lll para altui t' \'<'· 

.iam S<' nã.o te mos razão: 

«Junto n.m vale do correio 
de 500$00 pa.ra. ajudar a pagar 
as capas do preciosc livro 
·Obra da Rua~ . Só o faço hoje 
porque não o queria fazer som 
o ter acabado de ler. E só a 
página 43 do mesmo levou me­
ses de meditação sem poder 
passar adiante; aquela em que 
'Pai Amérioc diz, referindo-se 
-aos Pobres: «Quando calha ser 
insultado ou a.té sovado por 
aquela pobre gente retiro-me 
pa.ra. outros sítios a. fazer pe­
Ditência. dos meus pecados e 
deix<' correr o marfim:.. Que 
sa.ntidade el'l tão alto grau l 
Como eu me reconheço o mais 
pequenino dof: mortais perante 
tão grande &lma.l E logo a se­
guir: «Nem eu seria. melhor, 
nem tu, se vivessemos ocm.o 
.eles vivem:.. Que grande ver­
dade estas palavras encerram! 
Eu sei, por experiência. pró. 
pria., as ideias sinistras que me 
assaltava.m quando vivia como 
.:~Jes e é por isso que agora., 
quando poss<', costumo deitar 
umas gotas de água nas brasas, 
mas infelizmente há tanto 
quem lhe sopre que t:un dia. o 
incêndi(\ pode deflagrar de ma. 
neira. que até pode queimar os 
próprios bombeiros. E parte 
deste meu receio tem a. justi­
ficação na pá.giDa. 212, onde 

postal-aviso 

formar nem fazer santinhos com complexos que depoi-s se definham 
na vida do mundo. Queremos formar homens de valores humanos 
que mostrem a J'erdade c a }UJt~ através d{U]uÜo que fa:em e do 
que peruam. A acção é qu.e é cri~ticwismo. Cristo não deu a outros 

Leiam c saboreiem mai::; a Sua Cruz; tomou-a e levou-a. \'cio pregou a Cru:, e depois fugiu 
esta: dela. 4mor~o-a e charrwu-lhe .'ialnu;ao. 

Pai Américo diz : «Fui um dia 
destes às portas de um paJa... 
cet e. Eu era. mendicante. 

«Junto, envio 60$00 para. 1 
exemplar do «Obra. da Rua.:., 
que recebi já o mês passado, 
pedindo desculpa pela. demora.. 

Ora, se as pombas·avc:. IHio fngem do 1Wsso meio qtumdo 1/iêm 
que comer, os nossos pombos rapazes precisam do meio e do ambiente 
material que os satisfaça e omie possam acum.u.lar no espírito aquilo 
de que • muruln carece: Amor à 1 erdade e à ]UJtiça. 

Andamos a construir a habitm;cio do nosso /.ar. As oficinas 
estiú> à espera da electricidode, para serem lwbitadas. Deverrws 
muito dinheiro, e t:amos contmír mais dívidas, pois a habit~ão vai 
ficar nimltl TTUJis a1 ultada do fJUI' o edifício das u_liciiUlS. Para que 
a Verdade e a I ti.Sttça reine, {'ff'('iswnos desta matéria. 

- Reze para. que nã.o venha. 
o ocmunismo, padre. 

Bem hajam todos os que 
continuam a Obra. admirável 
do saudoso Pai Américo e es-

«Não se pode prrgar a t'.~tômago.\ va::ios~, di:: Pai Américo . 

da MOSSA EDITORIAL 
I matéria é precisa para formar o homem . O que serias tu se rwsces· 

.~r.~ r l'ives.ses sempre na mi.~•;ria llltlterial?! 
Ajuda-nos a tirar as pedras do caminlw, para que tu próprio 

mio tropeces nelas. 
XX:t 

- De que "\l&le, se o Senhor 
reza para. que ele venha.! 

Este pobrczito, que não é 
capaz de contar tudo quanto 
tem, vende os fatos usados!>. 

palham a. sna doutrina que 
tanto nos ajuda. e incita. a. sa.cu­
dinnos o egoísmo e indiferen-

Tivemos lwje a:; rw~~as cleü;ões. Coisa séria, muito séria nas 
nos.wu comunidades. L'm rapa:: a conwndar os rapazes, é too neces­
sário 1U1S nossas casas, como o pão que comemos. A experiência 

Continua na página CONTINUA NA PAGINA TR.tS 

LAR CE LISBOA 
É domingo, 9 de Outubro. Estou no 

Tojal. Faz amanhã llDl mês que saiu 
n '«O Ga.iato:. uma notícia. com o título 
que encabeça esta.. O assunto não está 
arrumado. Devemos, pois, a.ctua.li:&a.r a 
gra.nde Fa.milía. a.ce:rea. do seu a.nda..­
mento. 

Entre as não muitas resposta.a à. 
nossa p rovocação do mês passado, des­
taco três. Uma, a daquela discretissima. 
e anónima. Senhora. que chamou Padre 
LllÍS ao fundo penllDlbroso de uma. 
Igreja de Lisboa. e, com as poucas pala­
vras que cabem nllDl minuto, lhe eDtre­
gou cem contos. Estes não vinham en­
dereçados ao problema. do Lar. Foi no 
regresso que a. Senhora. achou no Fa­
moso a notícia dele. 

E, como «as coisas paradas não 
rendem>, ei-la. de D<>vo ao telefone, con. 
vooa.ndo Padre LllÍS ao fundo da mesma. 
Igreja, onde, de óoulos escuros, eomo 
na primeira vez, ela compareoeu a. en­
tregar suas joia.s de Família no valor 
de umas dezenas de cont<>s. O valor 
da sua. renúncia e decisão nã.o é a.ferível 
neste mundo. Cha.ma..-se Sabedoria. É 
dom que DetiS dá. 

A segunda. abrange va.nos conse­
lhos eficazes que vão dos vinte escudos 
a. vinte contos. 

A terceira. é dada por eat.e postal : 

<Amigos: 
Não comprem a casa com dinlt.eiro 

a juros! É muito triste dever! E quem. 

empresta dinheiro a juros - e para 17J4Ú 

elevados! - à Obra da Rua, niúJ é seu 
amigo e será seu escollw. t bern mellwr, 
por exemplo, ir prá cama corn fome -
porque o dormir é meio sustento - que 
ir corn a mágoa de niio poder pagar ao 
credor que assedia a porta. Os usurários 
esteio IUJbituados a «.mUitas coisas». Se a 
Obra da Rua devesse sujeitar-se a certas 
burocracias, Pai Américo tê-las-ia aceitado 
no irúcio e a Obra teria nascido enfesada. 
Os usurários e os penhorisW - que são 
irmãos eflgordam precisamente à cu.sla 
dos que niü têm confiança em si nem em 
Deus, nc/'11. sabem esperar. 

-~- Continua na Página QUATRO 



filhos ilegítimos 1 
futuro senti<~ " •Jll< jcí Mtbem ex­
perimeutal r.11'111t': aluwdnno ,. 
miséria!.' 

Talre: qut• o t.,tim•wr niio en· 
~eiJe o:s jilho~ que rrrou. E, em· 
bora os ncí.o possa ter consigo, 
runlribua para que alguém ca· 
paz lhos c·rw. I/ as, se 11(/o esf i· 
l'f'r pam i.>.H· quem o obrigará 
dicaunl'nte·. como tW primei r o, 
ausente em /,,{!.fatnra? 

lJ prin.dpio do cuw /ectivu 
tra -nn., lwhiuafmenlt• o n•com· 
JHif dos rrmsos quadro.,. Alguu., 
rapa:t·~ I'Ón para emprc~os; ou· 
tro.~. t'.,twlru -- e as~>im dcüam 
r1~ sua.> tagUJ que importa prc:· 
en.cltL•r. Tarefa dolorosa esta dr 
escolher entre dezenas de caso., 
que nos são apontados, o.s mais 
urgenll's, os mais sombrios, os 
dos mais caúlos e abandonados 

os nossos. Tarefa dolorosa, 
porqw• são tantos assim, /(W 

t'tfuil·alt•nres, que a pobrt dt>:t•rw 
de mgas, se rws proporciona a 
don• nportunidade de estender a 
mtio a outros tantos, também nos 
serre o gosto amargo ele a 11e· 
garmos a muiws mais. 1: a rrm· 
trad~ão. 

J:~rc dcbruçar·nos sobn· tantn~ 
historia..' angustiosas assopl(t cm 
nú,.. o fogo do inroujormi.wH•. 
qut! n hábito dt• lidarmo.( NJIII ,, 

miséria siÍ por waçn de ])t•:t ,, 

ainda n.~.J cr,;botou . 
\o~ c todo~ quantos tm/,.:/ 'tam 

,,.,,,, mi:.siío. .\nmo' ú.r1 pi ices 
':' ,,,z ausência de .. trutura.~ 

'f ':l muito dt~bilm<'llfe• ensaiam 
1 1 tliar os }lroblcmas que não 

; , illl'lll. 

: J,.j 'JIIC classifira os hnmcn., 
,., :r•;:.ttimos e iügítimos c; wna 
'·' • ,(o ta trisf e, na defesa da causa 
• (sJt'S ríltiuws. justamente a parte 
mai,~ f r'zca. 

Fu trnho andado a ler a c:me­
mória descritit'a e justificativa-. 
dn projerto do novo Código Civil 
no qzw respeila à Filiação. /lá 
ncl<r. uma níüda inconsciência da 
vida - reflexo de quem a não 
w. a não apalpa, a niío sente; 
sÕTMnte a pensa e a redige de· 
sincarnadamente, mediante o ra· 
ciocínio abstracto tecido num 
gabinete. 

Houvesse o legislador de re· 
solt-er o q~ levanta a oorta pu· 
bliroda ao lado. 

Como faria? 
Os dois mais velhos são legi· 

timos. Mas o progenitor está em 
I ngleJUJrra. «Vamos tent<r.r ver se 
o pai toma conta deles-. - diz CT 

nossa correspondente. V amo.~ -
quf'n~ '! Umas almas boas que• 
foram ver as 8 crianças e se an· 
gwtiaram com a sua pouoo sorte. 
Naturalmente a primeira tenla· 
tiva delas serti escrever ao pai, 
a ver se ele faz o favor de olhar 
pelos seus filhos. Se ele o rúio 
fi=cr de boaTMnte, a quem irão os 
al7TI4S boas? À Justiça? Mas o 
parecer c/:o legislador é que 11s 
medidas penais praticada-s em 
muito.s países c:se mostram rem;. 
dia muito precé.rio e cheW de 
perigos para a família-. - de 
modo qzu a Justiça decerto en­
comendará o caso à Protidrn· 
cia ... Tivesse o indivíduo cm cau­
sa assaltado um Banco, ou ti­
t•esse deixado docuTMntos com· 
prometedores ora descobertos .... 
agora os filhos .. .! 

As três crianças seguinles são 
filhos de um marinheiro. Ntín 
serão estes tão numerosos na 
nossa Marinha que seja muito 

difícil enc,•11trú-lo. /'orém quem 
o ohrigará a a.ssumir a responsa· 
hi!idade dt>ste:> fi/lw' :.-. Wnl" mai~o 
<Jilt ele casou e n importante ; 
lllÍn prrlllrbar a jamílio lt•ga/ 
('0111 t .\[C CQ;,O de SOnt(.'fi()S . /rUIU 

da:. <ll',,t·arios do seu t'hCJI' antt•s 
tl!' 11 iundar ... De modo ' e•.>ICI., 
t rê.f rrianças, se .-;.úo a, 11arem na 
Caridadf' um remédio pa.ra a ,,au 
sorte, que háo·df' conl<~•u r no 

Que as b or1s alma., que jorarn 
I" t w ,u,~u:stia ram lentem a 
:.olução dt }ustir,:a para radll 
uma dc.,ltiS t•rwm;as! E quem 
dcru que mio no., t•nl{anássemos 
tw~ nossas infrrrn~m;ões e refi· 
t'Í>nclas! 

\ am'~' hoje dar rwt,t da nns1<u 
t•ollwi ta dt• \bril para cú. Niio 
··~qut>Ç;I,. qui' o nllur não t•-..tá MJ· 
m··ntt· na-.. <fuantias: a grandl'7a 
do dnr ,.,tá na humildad(' c na 
rPnÚn in. Llwp.<lm ajudas que 1·~ · 

l'aldam a~ rw .... ~''" mão". 
ü·m. mai ... c·e·m. lllalS cinqul'n 

La. ma i ... \ inlt·. 111a i .. quart>nta t·m 

UMA CARTA 
_\ Pn~o de Housa c a «:Belém» 'eio dnr 

awho-., glosúmos pJn Pl'll'iamentos pal'alelo~ 
nosso-, peitos. 

o•sta •·arta que. S• m sulwl'lnos um do outr·u. 
sina l de que a nw-..111a f<'J'ida sangra nos 

Ela aí vai. E <•om ela. sob epígraff's llit'I'J'<'III<'s. os dr-sabarns IJIH' pl'o\O,·ou a Jnês 

\'a mim. 

«Fui ver 8 crianças, dcs 2 aos 12 anos, a quem morreu a Mãe há dias e que estão, 
desde então, com a. Avó, uma. mulher de 74 anos que vive de esmolas e dificilmente dá 
uns passos. 

Como quase sempre acontece nestes casos desgraçados, as crianças são filhos de 
homens diferentes, sendo só os 2 mais velhos filhos do ma.rido da Mãe que actua.lment~ 
reside em Inglaterra.. Vamos tentar ver se o Pai toma conta. deles - uma rapariga com 
12 anos e um rapaz com 11, mas temo que o Pai só tome conta. da pequena, pois a Avó 
diz que ele sempre falou na. educação da filha mas nunca. La do rapaz. Os 3 seguintes 
- uma rapariga. de 9 anos, outra de 8 e um rapaz de 7 - são filhos de um marinheiro 

a quem perderam o rastc . A Avó das crianças sabe apenas que ele cascu e anda quase 
sempre embarcado. Os 3 mais novinhas - um rapaz de 4 anos e meio, uma. rapariga de 
3 anos e outra. <!P 26 meses - são filhos do homem com quem a. Mãe actualmente vivia. 
Este trabalha. na estiva e diz não poder tomar conta dos filhos porque vive numa 
barraca miserável e não tem ning'llém que cuide deles. 

A Avó disse-me que já c:deu» a peque nita. de 3 anos a um casal sem filhos que a 
quer adoptar. A bébé de 26 meses ainda. não fala nem anda e tem a barrig-a enorme 
típica dos subalimentados ! 

A Avó chora , chora e não sabe o que há-de fazer com tantas crianças e tanta 
miséria». 

Eis os pontos qul' a cnrta aCl· 

ma me sugere <' julgo merecerem 

srr postos à consideração di' 

Lodo~. 

/.0 - .. .Vamos tentar ver 
se toma conta dos dois filhos. 
t nssim mesmo! Quem quiser 

meter-se a salvar crianças, 8Ó po· 

de limitar·::-e a tentar, porqur 

cm Portugal não há le i que obri­

gue Pai .ou \ 1ãe a tomar conta 

dos filho'>. Eloo cumprem os seus 

deveres para com a prole... se 

quiserem. 

2.0 - A Lci não tem força para 

os obrigar a cumprir os seus de· 

ven•s para com os filho ... ma<; ga· 

rante-llw o exercício dos seus 

dir<'Ítos '-Obre os mesmos. Em 

con!-C'qut~nci:l, CfU<'m tem mão li· 

vre para O'~ o.alvnr, quando aque­

les o, \'Olnrn ao abandono? 
1em a~ Ohrn'! que nasceram com 

tal fim, nem os particulares. 

·t o Em &>lém não há um 

cantinho vago, ma-.. tt~m sido tan· 

tos "" pedidos aqui recebidos, 
dt> ca!>ais sem filhos r senhoras 

solteira-., para adoptar menina~ 

abandonada.-; que, quantas apare­

cessem livres, todas seriam bem 
<'olocadas. E~sus meninas de que 

fala a pn'"<'ntc carta, p ode· 

ri:un, por tal meio, YÍr a 

possuir um lar acolhedor. ~1as 

como, se ainda nãQ há adopção 

legal? Amanhã. O'! parentes iriam 

intromeler-:;e na sua vida, os pais 

aclopli,os não teriam mão livre 

para a-.. ('(lucar c acabariam por 

~·rdê·las. Ora a isto é que nin­

!!uém "~' qtll'r «ujeitar. 

L° ConsideradCY.< os ponto:-

a ima, alguém ~erá cap!V de 

t'tfUacionar e r~h·er o problema 

da crinnçu abandonada'! 

Eu dc~io algum homrrn de 

lcil'l a t(Ut' o faça. Mais. ~ algo 

hú dt• importantr sobre o ru;sunto 

no no\ n ( .íldigo Civil em estudo, 

muit<> agradf'ÇO que pessoa bem 

informad.1 nw ponha ao oorrente, 

dado que todo o meu tempo se 

gasta noutro-- af.l/t're,. 

;)." - f: claro como água que, 

qunndo a lei garante a a li:\1Jém 

o t'\t•rcíciu dos .:;eus rlirl'ito~ e 

nãu ll'lll força para obrigar C"St' 

algut'm ao cumprimento do,. seu.., 

dt:wre:-., há·dr haYer umas 'ít i· 

ma". t>oi-, m·:-te caso, de relações 

entre pai-. e filhos, a vítima f. a 

criança. 

Onde o lwnwrn tle leis que lhe 

acuda? 

lnh Belém 

:->anl;l I .ntt.: c:Pnlo t· tJUarcn' a dt 
',,itan:.•-,; 'intc 11.1• minha,.. 
n•ii••': a,.. lt•mhralu:a' llll ' rl"'aj,... dt~ 
l .i,bua: l'lllhnlllw clt• Entron•·a­
un nln: 750 do pritnt•irn ordl'nnd•~ 
dum filho. fruto tio- (al01:- da 
1uitt : co·m da, Calda, tlt· ~. Jor;?,t>; 
co·n• ma i, :><'tt>nta llt• Caiilt·lo: 
1'1'111 III<! h cem cm :--Hnla I . n11: 

t' ; nq llt'lltH l'lll c a rla. 
\Iii 1,. qut•m ,;p dÍt I'"' m.\t• 

iltl' l!O..,~tl.., IISludanlt '· 1'1'111, IIIIÍS • 

\ 1n1t na :-;,; \o, a: •·inqUt·nta. 
:nu i-.. qnmhcnto-.. t' m.t i- ... m Purn­
hal: t·• rn <'lll 'ai• rlt> Li-..looa: 
\ 1 to•. ma i ... rt•rn t'lll ...,,mta l nu ; 
dutrntn,- nu Ca,.lt !• : tluzt·Htt". 
111<1i" cinqlwnta 11'\<l<ln ... por -.,... 
nlwra,.. ao Lar: 120 ('O I ,t•nhora 
l'rurt',sora. mil I' llt·tt ntos J~>'la"' 
\u \ilia1t> ... Sociai' : d'll<'lllos ,. ui · 

it'lllll elo. \lhcrlo do ( .. llla<l:í: •(UU· 

,., ttla da:::. amiguita-... mais c1•m. 
111a: ... c:Prn do Ca~li lu: c•·111. mui.;. 
,., 111. nrai' cinquo·nla tlt·Í\tlllu,. 
1'111 "anl.r Cruz: 'l'liltru 1uil · •Hn 
qw· trnh.1 ido acurlir a uma puhrl" 
miw ' i Íl\ 11 com no' t' fi I hu~. 

( ;,Hf'H'ntn di' G:H iii.o: 380 t< 

t•rnbntlllo.;. n•t·nlhidu, por apaixo­
nado ... cm S. J orge: ct·rn de ... ar.Pr­
dott'" vi,-,iLnntcs; du;•·nto ... dt· AJ , 
nwirim: C!' III <.o Ent 1 n!le<IITlClllU: 
ct·m dt• llhavo; Ct m tk U i ria. 
d1· miic que ~('nlt· muilo ;unt>l pvr 
no-.,ol'l filho-:: nd 'lltreh'Ut'S por 
Profl"ssor l -niwr,itário; almoço. 
t• co·m t>ntregut>' pt'lo-. doi:- fi~ 
I h i n h o-..: cem dt• nmh•rr:u ~) : 
t·t·ru. mai ... cem em ~;wta Cru1.: 
um "'H'O de batata df' c·a .... al •tu,.• 
,a}w o que· ,ão pri\·acil<.,..: de•r na 
fll"oci'-!o.ÍlO da Hainha ~anta: mi& 
d1· rdois <'l'istiios ami~os ela ( lbra. 

de Pu i A.méri(·o:.: l I 2$50 dt• 
pn,Jt•sstli'C:> primário'- 'i:.itante•:<; 
quinhentn,. na Praia de· \lira, de­
qurm faz :IS'-Ím rnu i tas veze-:: 
Ct'rn dc sacerclot1 : •1uinht'nto'. 
rnni'- mil. mai~ cinro •"ln :--anta 
Cnn. 

Trrzcntos, mms •t••inlwntos 
para o Cah·ário: mar• u·m ,, JIC 
dir uma graça para un filho no 
<'<lstelo; duzentos e ma~'> ce•m no 
hnpti:r.ado duma filhinlw dr· fa 
míliu 'l"c muito noc; ama; cin~ 
efllt ntu ú porta da l~rcja na I I· 
~·wírn: roupas de \'az.nrf; rou­
pas da (.o,ilhã: l'.l'm de prome ... -
"": ISO. ma i" dUl<'lllo<.. •na i" ct>m, 
ma i:- C<' lll nu no .. :<o n•·,11npanwnto: 
trinta na sacristia: t'(>JTJ de :'t•. 
nlrora '"Critora que no<. 'isitou; 
-.e'<•ntn do Entroncnmt·nto: cem 
C'lll Santa. Cnll; Cl'm (],' MonLe­
t: .. ul: d1l.lenlos da Fi;..'11t'in1, de­
mí•dico que não no:- pode ouvir; 
einquenta da Figueira d<' cria<la 
llt• -.t·n ir que me trou\f' ao colo. 

( ·; llt{Ut'nta a um YendE'dor: n·m 
num , ·.,talwlt'~imt>no t-lll ( oimh1 a: 
cilh(Uenta das Caldas: 'int<•. mal!' 
cem numa rt>tmião: l lO da \1E>a­
lhada tlt' quem qu<'r marcar pre 
"~'n<:a todo!> O!! me>;--s: rinquenta, 
ma is cem it miio: merl"ndu para 
to<los I' 120 de Senhoras de Lis· 
boa que ,;eram tra1.er muito. 
amor à nos~a casa: quinhentos 
nn Castelo: cem no C:a-..telo de­
S. Jorge; f'mhrulho" trando .. a 
nu~sa casa. 

\u mPS de A{!O<.h• fomo-.. dar 
uma \'olta pelas tenna' f prai:t-.. 
elo <'t·ntro. Acolheram·no• com :r 
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RESPOS1 1AS AO POSTAL-AVISO 

da NOSSA EDJTOHIA L 
t 'unt iu ua~;ão páginn 

ça, para nos lembrarmos mais 
dos outros e, srbretudo, dos que 
precisam mais do que nos. E 
isso nunca, nem de modo al­
g1lm, o poderemos pagar. 

I; do• mos 1-!l'éll;as ,, I )cus JHII' 

1 t,IÍs c·:-.ta. dP Lishon: 

Pedi o Obra. da. Rua que 
recebt prontamente e pronta­
mente li saboreando e gemen­
do pelo tanto que nos falta 
para vivermos em Deus ver­
dadeiramente. 

4 Não queirais duas túnicas! ~ 
- e toda a gente a digladiar-
-se em busca de dúzias delas. 

at·i 11a :-.ÜI<~ " iudj,.,. do bot'hll­
lhar· qll< a!.d\11 a alma J,. lodto:-­

qu,Jiltn:-. st dt•r·nnt ao tt·ai>Hiho 
d< "' -.pondo ,. an llO'>SO postal­
-aviso. 

l,a IIJ'ÍIIolo I t'llt PI'Ot•lli'Hdo M t·· 
1 li' • odus as t'll<'tolltelldas •·olll 

1"'"11 · liio .. \l;h quando a ~··11-
lt 1 i r·•Íiul"" •·-..palitados I"' a 
st· 1'1'1 ar·ia. "'''li Hllda.twllltl. <·ai 
P •·:11'/lto P a (l· in dadt•! 1-:siH :,,•. 
1111111a. 1)"1'<'11 • t•ttlllu " lllto\ 1· 

lllt'lllto ,j, t'a.-tut·as la Tipo~..:r·a­
iia foi lllltil ''"'"" HlUI ·:• \ .:-.ta 
( I' li' H 1 Í' r· o<: li 11 1·a ht·<:a! ) n dt•X­
pH •·Ito do t•\pPdit·lltt li1 l'<·ir·o 
t.•nt soll'idu 11111 l'lll)lt nozinho. 
Toda 1·ia. a t·oi:-." 11ão tar·da a 

ir· no sítio. Niio podctuox p;tr·at·! 
I I ft qu•· ll'r a \ida em ordem. 
10: "'r· v ir todo.., .-om a mfl.xima 
pt·nut i dão. r:; q lll' hft ('ll<'omcn­

d;rs eom dat11:s llllll't81la~: 
\l ,tfld('-lllt• Os JÍ\ I'()S «f>Hu 

,f,~ Polw~·s <' cOlH·a da l{na 
:tlt; ao dia X. ~ão pat·a oft•t·e­
,.,.,. ,.,n um ~tni,·el':.iír·io». Ou­
tr:o-... ainda, :--iw llllt'a fé>r·ia ..... 
l•:11fim. tnd'"' os dias apan'l't'lll 
,.,."l"'':a ... ao ('{o)r•ht·•· postal-avi­
so. < ls t ,.·,·ani .... tas 1 i • ~ost,un 
lltllil to dt' tlllllldat· t·llt't'l'spon­

d"ttt·ia (lol' har·o·ct. E IIIIIÍ1as são 
a -.. , ., 'IHl"-1;-.. •JII<' n o -.. '-lll'!!r 11 

pu r· ,. ia ;r{on•n ~ 

1·:-..pl'J'I'JilllS qttt• O 11111\ inH'IIln 
t~<iot snl'r·a quo·l)l':t". ~!' l'nt• pt·c­
.-isn gelllt adquÍI'P 11111 fi. 
• , it·o .J,. classe, c·nm" o dn 
Famoso .. J:í qth o da Editorial 
1•st.r a f it·H r· r·rpJ ,·to. r·qm a ... !.!'ll· 

• llt" ... upvr·lot;rdas! 

Júlio Mendes 

Porquê? Se esta vida é um 
triste rufo e havia tanto que 
fazer despojando da áspera 
túnica de penas os irmãos mais 
que pobres, e cobrindo-os com 
tantas que há, egdsta e cêg'&­
mente em excesso, para. muitos. 

Cantinho 
Eu desejava enriquecer-me 

ag-ora com os 3 volumes de 
cPào dos Pobres , porque não 
sou rico de bens terrenos c 
bem pobre ainda dos espiri­
tuais. 

Mas bens, se os tivesse, nessa 
Obra que é o meu enlevo, nada 
faltaria. 

E nunca adquiro nada. que 
me pare-~ mais supérfluo, que 
me não doa não ser mais va­
lente para. o dispensar em fa­
vor do sagrado dever de aju­
dar a manter os rapazes do 
qGaiato», cs doentes do cCal­
vário.J , as tecedeiras de Or­
dins, etc.. E é sempre um pre­
guinho só para cada lado, e 
dói-me, apesar de que à r.únha 
vo:ta, bem próximo também., 
não posso fechar os olhos aos 
cadilhos que Deus me deparou. 

Por isso mando a miséria de 
200 escudos em vale do cor­
reio, para compensar um na­
runha a preciosidade desses 
livros de oiro que não têm pre­
ço. Espero em breve poder 
mandar mais uma migalhinha 
para a cova de nm dente de 
alg11m cbatatinha:.. 

Que Deus nos valha sempre 
e nos ajude a todos nas nrssas 
necessidades e sobretudo a en­
contrar o Seu Reinol . 

O nosso "01't'<'ÍO é uma riqu<'­
za • '-ll'<tot•diliiJl'ia! I~ SIÍ o)S ra­
riM•\1:-, t•.omo naqul'le tempo ... ) 
:-.t• podPr:io I'Sc·:utdaüz;u· c·um 

11 YeJ·dnde que <'mcrgc di' to­
da.. .... ,. t·ada nma ila<; mis-..i\as. 

.\!!nt·a \amos mas Í' falar 
de> 111o1 inH nto dPsta quinz<'ll:L 
~Hihant todos fJIIP o intrt'<'SSI' 
a in da niio arrrf<'P<'u .• \~ e:u·tax 

c; iJilpalin rt(' "t'mpr<'. O 1111""0 flil­
dre Acilio que· andn Iii o aflito rom 
n \'olunw dr• obrnl' I' <'-<'nto e qua­
n·nta rapazes, n·. r·b!'u pout'udri­
nhn "III S. Pedro clt \Joel. S. Mar­
tinho <lo Porto bnteu o rPcord de 
•empn·. A Figu('ira, Lu<:o, :\fontt• 
Ht·-'11 maJltÍ\rrnm o nhel anterio1. 

Qut•rt•rno-.. pt".dir .to Senhor que 
tudv tt·nha act-i~J· ,. faça hutifj. 
ca1· a -;emente que procur11mo" 
d"i'a r na alma dC' c-adn um. 

l'adre 1/onír·in 

dos que 
h últimas .semanas têm-me 

proporcionado llfll4 oportunidade 
rara de avaliar experimentalmen­
te a difere11f4 que fa: um homem 
r·om ideal de outro que o não 
tem. Este anda em fase com as 
marés da vida: rejubila enquanto 
( n@ digo q~Wndo .') a corrente é 
fácil e suat·e; e cai abatido sob 
a maré va:ia. maÍ.\ va:to r•lt•. 
como um balão a que fugiu o ar. 
Aqu.ele não. Acusa em alegria. os 
momentos altos que a vtda ofe· 
n·cr•. como Musa em depressão 
as horas críticas, pesadas. Como 
havia de n4o ser assim se ele é 
homl'm, de carne, sen.sivel? ! . . 
1/ a.~ acusar o toque não é decla-
rar-w 1 cncido. Tampouco demi­
tir-SI' da luta. 

O !tomem com ideal tem na 
alma a. esperança. Sabe que após 
urM dias TTUUI.S t•irá um dia bom 
rom todo o gosto comprnMJdor 
da borlflnça depni.s da tem prstadr. 
E/r .fnbc que o., dia.s mau.~ são a 
,.,,~•·quência das nossa~ varw· 
,_.,jt'·'· ria nossa fraqueza, d{Js nos­
~as faltas - não dAqud(' em 
quem r·.~peram, que Esse r11i0 so­
fre t•arüu;ão e tudo o que Lhe sai 
P Rl'm. até mesmo quando tira 
do, nossos ma!P, . 

Por isso ncio ~asta tr•mpo em 
promrar /ora de ,,i as ra::õe., das 
hora., duras. Sabr qu~>, antes de 
mai.,, elas são /mto da sua defi­
cií-nria natural, pior quando ela 
,~ I'Onsentida e wio contraditada. 
t sá depois, sim. procura também 
nth outros. nas .fuas falhas ou 
ausrncias, a explicação comple· 
mrn.tar dos maus sucessos. Pri­
meiro qu.e tudo o homem de 
id<"al tem de ser humilde. (E o 
que há de válido no homem que 
nrio tmha por sztporte a Humil­
dllde?.' ... ) . Depois é optimista. 
Crr nos outros homens. Ama-os. 
Snfrt>-os como eles são, na ânsia 
dl' os ajudar a transformar. Pren· 
de-st• rw que ele.~ híro-de ser quan­
do sr lihertart>m do que e.ftno sen­
do. r t>fpera ~I'TIIf're rir fl Ir-/o, 
comn ro/aborll(lnrr•s na npai1.n­
nanlt• tarefa dr dei·mr o mundn 
mpfftor. 

É isto que eu tenlto aprendido 
neMP.f dias de alguns dilacerados 
.11or muito' H>frinrentos. que tão 

ficam 
"''flrt'.\SU 0.\ 1.\lfU<'Ct'/11 tf/Ulfldo 1/U 

,·imo da sua memória a.>.<:Omfl a 
preocupaçiio esperançada do que 
falta fa:er. Dos poltrões não re­
::a a ltistória: dos que estagnam 
tL gozar os louros com que outros, 
c·r•rtamente, os favoreceram ... ; 
ou. sr• dr•mitem f]II-'IIU.io an 
lu11ge prc!'~rm o borroHt'n. 1/o­
m•·m rir• idr•al ;. o rtuc .,e 
nntiiJI'.a. e fortalece no' í'>:âtns 
a/('ançados, de cor(JJ;(cin virado 
ti montanha que impor/u f'S('alar. 
Amantes d{Js alturas, fiJScin.ados 
pelas metas longínqU4S que 
imrorta alcanrar, eu beijo as 
1111ÍM dos rnf'u..s companlu!iros que 
l•io vivamrn/1' nu· têm t'nsinadc 
nlrt lir<io. 

e 
fala ·llcl• r dit-no.- do porquP. 

l.nt uma vr; um rapa1. numa 

pri:--ão. Sentia o dr\l•r. ma.o:: -..cn­
lt:t n )1(!'0 do H•nlu;.!o e Ja oprt•.-. 

-..,lo do-.. guarda-.. I m dia upnre­

t.:t'\1 urn din·ch>r que levam a 
c·Ji>.a para 11111 amhil'ntP f·uni-

1 i.tt. I' t·n <Ío ruudou ·!'t• o ft·itiço 

c·•Hllra o fl'itict·iro. Os oprimidos 
pa:--.~aram a -..rr o:, opn·ssores. 

\qude rapaz .. rtÍ' t'ntãu apagado. 

cnmo•r;ou a t'\l'rQI r no-. outro<: 
t"olega, uma ac<;iío qur os t•rwa­

ntinltant ,. :-;t•rlut.Í;t. \ i chts Casas · 
do Cuiato l><' n.',.., tirá,.-..,cmos da 

no"a norma o auto-domínio. e o 
comuttdo dum dt•les! 

Pois nt'>s pn•ci--ámos de <•sco· 

l111•r um que tomas..., a erut. l'ri­

mriro n·unimo-. o:; lO rrspon--á­

\C';s os mui::. maduros - - e 
t•-.,·ullremos :l del<'s que tinham 

'Jualidarle-.. para "t·rrrn o ir mão­
· ma i ... \1'1110 ilos nutros. 'iót- SO· 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~ 

~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 

~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 

Dt>baixo duma palmeira, 
Sombria, alta, gros.:>eira, 
Do1. pequ nitos bnn ·avaL. 
Un1 punha da terra lama; 
O outro ia p'la rama; 
A pedra ambos buscavam. 

Um mandava, outro buscava. 
O que vinha ordens dava. 
Tal era a inocência. 
Pedra após pedra, erguiam 
A casa que eles diz10m 
Ser a sua residência. 

E ) Sol, por ent1 t a!: palmas. 
Vinha ver as duas almas 
Que brincavam santamentel 
Quando a tarde arrefecia, 
O Sol do alto desCia 
Para aquecê-los docemente!. .. 

Assim as horas passaram, 
E o~· peqt.enos findaram 
A casita «fantasia)>! 
E, num passito ligeiro, 
Meteram-se p']o carreiro, 
Pois a noite já caía. 

Quando de vista os perdi 
E sozinho me senti, 
Meditei forte e profundo!. .. 
Quanto amor, quanta ternura, 
Quanto carinho e ventura, 
Há nos recantos do mundol 

, 
u a 

• • + 

CONTIN. DA PAGINA UM I ha..,<' - fitc•tnos elei<·õe,., Foran 

•·lr·itore<~ ·19. Candidlllo~ 5. 

'"""' t• querr·mo-. se'l' unt:t família. 
I lt·j'oi<:. fonrns \ola r. ()-. t•leitorl'-. 

•·•-.tm todo<.. os que tinham mats 
di' I J, anos, t• com C\ aml' du i ns­

trur;.[w primárin. Antt--.. Ju \'Ota­

r:;iu. dissemos t• falámos da H'· 

t it'dade. da t'·sponsabi I idade, r 
.tinda da liberdad<' e dirl'ilo da 
•·lc·iç:'in. J,..to {- importante. () Jj. 
n·iru • a lilwn.lade. Imposição 
pra quê, &' n rC\ olta aparece na 

l'utN'ÍPncia <' não na boca? 

p,,;, nó..,, f 112X'ndo as coisas à 
nu""!l maneira a con><C Í t~ncia 

\ nu-.,.a acção de praças. a 

llu•-.<t alt•gria. 1·-..tá aqui r-ari.mha­
tla. pela cons~·iência que todo, 
..... I'! cito• c•s 1 ;, eram na votação. 
\o., tinhanw'> (>€<lido ao ~nhor 
que eltanws-.(• quem qui"<',"<!. 

( )s Hapa~c ... também ..alwm ver 
onde t>Stá o 111elhor go\t:rno. Eis 
a 1ntação: Houxinol 35: Botelho 

~: C•·n>ja 5; li! António I. 

Saihamoc; vt:r a cmz do chefe. 



MIRANDA 00 CORVO 

* \migos leitore~, como .iú lú "ão un~ 
nl<'•es que uão dou noticia, aí víío al­
l.tiiiiHl.'- referente;o ao <JUC se P MSI.\ <.{ 

odo~ uo-sos lados. 

lloJ<', ,-omo é sábado, a prinl'irJal 
tarefa da malta. em geral, é arrumar 
c limpar melhor que o costume as sua$ 
obtigac;õe>.. A.;sim os das limp~za~ das 
caS~~--. varreram, esfregaram, la,aram. 
de·ram h~>tro, limparam o pó e ajei­
taram a- can111.~ tle alguns que, de 
manhã ao f,IZi-·11\S, ~e de-cuidaram e 
as deharam um pouco mal feitas: os 
<batatitas:& i· vP-IOl:> d•• \'a..«SSuri ta feita 
de arbustos a . varrerem as ruelas e 
Wlrgos d a no"'a aldeia deitando para o 
ar can~.Õf'..S alPgres "' simples como eles 
próprio": na oficina, co~ t•aloiroS», à 
tardinha, tratam d e arrumar fcrrrunen­
ra limpar o chão, etc .. 

Tem de ser assim. Onde há tra· 
biUho di'\C ha\er arrumação poL<~ que 
na b:~lbúrd1a ninguém se entendl'. 

* I· <;I: O Li\~: come(:ou mais um an.o 
an>lar. () dia de ontem foi apena• 

LAR DE LISBOA 
Continuação da página U::\1 

~- Co~elhos balofos! 
.1/artda-nos mas é notas do 
Banco!-,; 

I ós ledes no meu pos­
tal e Deus no meu pensa· 
mertlo! » 

Foi das primeiras reac­
ções recebidas a que nos 
manifesta. esta missiva de 
14/ 9, cheia de bom senso 
e de amizade. A eficácia 
de conselho não é expres­
sa. em notas do Banco, 
mas nós acreditamos na. 
fertilidade dos desejos 
que o coração profere, 
embcra só Deus os es­
cute! 

Esteja. descansado o 
nosso carrespondente: Se 
Deus quiser, não cairemos 
nas malhas da. 'liSura, 
uem que tenhamos de re­
mediar só em meio piso e 
~aua.rüa.r a. solução com­
pleta .em dias melhcn-es. 
É certo que ainda. não de­
ram sinal de vida. muitos 
dos nos~s leitores com 
disponibilidades, os quais 
vão hoje meditar na. filo­
sofia. simples da. nossa. 
anónima. Senhlcra da pri­
meira resposta.: «As coi­
sas paradas não rendem». 

Confiamos em Deus que 
os ajudará a. determina­
rem-se. E com a graça. 
dEle saberemos esperar. 

dl' upr<N•IIUt<;ão. O nosso P.rof. Carl"~ 
\ lauucl d:;stribuiu os livros. cadcmo,. 
I' outro material e!ieolar nos seus alu­
no<, deu "' <'Omwlloo:;, d.~ pra.'e t- ••• 

2.a f<·ira, se lor preciso, já ha,eri 
pu.,(x-, dt on·lloi~'-

Comcçaram a "'a vida c:;col.u 
"' nossos .. batuta.-.~ Tó Zé, \'ictor e 
Jorgito. Vamo~ lá a ''er como SI" por­
tarn. 

* 'le 0::. \'JSJtantes que cú vieram o 
'"'ii o qne passou vierem outra \'CZ, 

decerto que estranhariam a no&~a 
quittta. P ois não podia St:r mesmo 
ou I rR coi•a uma vez que as colheit:u; 
já •·-tão todas feitas. Os campo;; ou· 
tr ora wrdcjantes, estão agora dc-.nu· 
dado~. , ~pt·rnndo que o arado llte, 
pa--•· )lor c.ma. 

• \intln luí J)O uco csti\e com um 
!!rup ito a rccolhPr os últimos 32 al­
IJut:ire:. do no"<:o milho: graças a 
Deus rJUt: rudtcmt'"' as arca..: o feiji'io 
e as l>alata:- j[, •·sti1o no relt•i.ro; e as 
nossas uva.., qu•· n~ deram dia, ale­
gres de vindima, c~tiio tlj!;Ora a fazer 
pelo vinho. 

Por tudo o que colhemo~. bom 
ou mau, pouco ou muito, demos gra· 
•;.as ao ::.<·nhor e que sobre·tudo Ele 
de ite a Sua benção. 

* HLTmO: Realizou-se a ···mn•u1 
pa--..1da o retiro anual dos Rnpazc, 
d.J Casa de '\llirnnda e Lar de Coitu­
liru. O luC'ul <.'SColhido foi o do co~tn­
rne : \,fl S." da Piedade de Tábuas, 
'I"" a rniio do Criador parece não ter 
ft·ito com outro fim. 

Foram todo~ o< rapazes maioro·s 
de 15 anos t fUC, querendo e podendo, 
fossem capazes de r-ompreender a 
grru1deza dl Grn..:a IJUe D t:Uli nas dá 
ao proporcionar-nos 11 oea,ião d e fazer­
mos um retiro. 

Deus queira que te nham apr.nei· 
tado o n•himo c que saibam Wlda.r 
-empre cheios elo Espírito que os ilu· 
ruinou nesses dias. Í: bto que vais 
pcoJir na tua orac;ão. não i:- ~crdaclc, 

umi,.;o leitor? 
Entíio ohri~:adn •· até à próxima 

quint.f•nn. 

Antónia l'errei.a da Silt•a 

IIII IIli 

: BE.N ·G ·u E·LA .. . . . . ' . 

* Estimados leitorc:t. : é pela primeira 
,c..., que e.•crevo para .o GaiatO). 

Devci!l saber, que nestes último-; 
doi~ meses. a nossa Ca.o.a andou e m 
grande alvoroço de~;do às ,no.,sas fe-.. 
ta~. 

E-.ta". para nós têm grande ~·alor 
porque é por meio delas que nós po­
demos dar-,·os a conhecer o fruto real 
de~ta Obra. 

Para vós tem. ou de'-e ter, o 
O\C"mo valor, porque naquelas peque · 
nas horas, vós pode is l'onhecer o nosso 
humilde viver. 

Espectáculos elaborados por rapa· 
z~, estes que amanhã poderiam ser 
ho mens inutilizado~. porque não t:­
nham um guia, um amparo, mas gra­
ças àquele bondoso lavrador, que lan­
çou a sua semente à terra e et;ta foi 
crescendo tomando-se a maior árvore 
d o País com forte!' rrunos, contendo 
~aborosos frutos d e diversas cores, ma~ 
todo'l unidos lutam para que I'Sta árvo· 
re não seque. Este lavrador é Pai Amé· 
rico que no Céu chora de alegria ao 
'er a swa tÍrvore crescer cada \'C"t. m.ai~. 

--------------....o.-~sta árvorc f. a Obra tla Rua. 

TRANSPORTADO NOS AVIõES DA T. A. P. 

PARA A NGOLA E M OÇAMBIQUE 

f.: a lwrrccido oU\ ir M'lllp rc o 1111'' 
'"" •·. por i,"'_ resolvo u·r­
minnr, III I\'- po·1;0•\0!. que ajuclei• ,.,lit 
O lu a u rrc'<·o·r. porque ela ni10 é '" 
rni11hu ,. tua, mas «iii\ de tudo .. 11Ó•. 

j"',: [, uís Fariu lfn~nu 

!1111111 

·B E 1 - R ~E . . . 

* t\ utícias das nus.~as cx1lhciw:. ti• 
Uo•ín•: 

Os trabalho, do campo ~ão ua 
m.1liJad1· ba.~tant•· trabalhoso::~, ma." nu 
t•ntnnto tP.ntO• tor\o o gosto pelo n·ndi· 

Paço de Sousa 

* \luitu~ clo1c-, de barriga, muita-. 
•·•u·u-. s u.i a-. , ntú tudo di.! o: \ indi· 
1110 1111 l.s-u d.. Caia Lo. A mah.a dn­
uli,.ina-. for tllobil!latla, ,. ' '" poucu" 
qra- ainda lit·euum por via do:. tra­
halhu- nãu fir,art·"' ,,arados - não 
foram '''(jll<'l"ido-. llouv!' '-Crnpre uma 
alma boa <ju<· t ·un~<'J!;Uiu !at.c• cdip,ar, 
uma ou ou trn gi$(!1 do• U\ a~ c .;cm dar 
na~ 'istas, 1.1 fni t~>r rom o- 'elhos 
amigalhaço>. \ , u\'a, dlCJ:Um para 
1utlu! Comer. ('.'-ti 1J!llr, ,. Í' ri aro para 
f:vc·r o re.~pt•<'tho 1 itthu. \l(·~n oo e-tc 
niio ~c hcbe todo \l''lrle·ndn-M• pallt 
tl<<k. Arnharam a.>< 'inrl'mn~ de·~! e unu . 
\ )l;ora é \'I'T O> batata"», eno volta 

para a (,uiue. J'urtiu eont<'lll•·. • ''"'' 
iá í: habitual dm. lll>''o' raj>aJe-. '\.ãu 
há lu~:oar para tri,IC'/.Uli ucm láj!:rima., ~ 
\fiual t.-stão j)ara lá tanto• que. com 

u nw>mo sor riso Sé d<'..l-pediram de.:stc. 
Há poucos dias chCj,'OU moi,; um. 

n \larlins. l lns vão, outros voh arn. 
Formamos urna cadeu1 ,o}lirla c unida 
tftte lc\a <' traz o abraço .J., inniio '( 11< 

ti!WIIa' o' I(UilíunetrOs ,_.·pa•·am. 

* f:am panha d-> arordeáo . 

\iío po-.o .li~:er que estou mui1o 

'-C\ I i•feito cnm a.~ notícias q ue tenho 

para \ O• dar neste número. Apt·na~ 

tlob donat"o' chcl(lll'atn. 50$00. de 

uma anuga tlc• Ovar que eu mesuro 

ro-cebi t! outro de 20:-00 'indos de 

I ruz rla Be; r a. 
1:. logo hoj< •Ju•· tenho uma notr­

~ia al"gre para ~lur·1·o•. Toda' ia niio 
t<'m o ,aLor total, uma ve-~ que a 

Campanha não ~IÚ a tomar o c.aminho 
quo· cu o•spt·ra,·a quando a lllnc•·•· \l a.­

" nvtil'ia aqui \ a.i ua mesma. T1·mo" o 

arordeão c m casa. Não. Não terno.. ,;\ 

~• quantia uece::>.'Ú ria. nen1 tã(J pouco 

fic•;uno:. , m débllo com o \c:ndec.lor, 

Tothn ia, I'U é uu•· fiquei e m cht:<J l"' 

cum o <,ur. Padre Carlos uma H:-z, que 
lh·· J)Ctli t•mprc~tado o que fa}~.a,·a, 

com(H'ó ruclcudo-mc a cntree:ar sem j u­
ro"' e sem prazo Confiado que havia 

Je chegar pouco u pouco, fiqutli tran­

quilo. Agora ja nüo poSl;;O dizer u 

mesmo: Fi<rut:i até <'um receio de não 
c umprir o que prom.:ti, ao verificar 

tamanho tlSil\Orcc.imento na campanh<~.. 

&:rá que e:>IÚ esquecida'!! Eu e&tou 
uuapalhado!! ! l'esa.-me a dívidu! 

\1-\ora é qut> se conhecem Ob aJaigoo. 

Co.turna·~e ditt:r que de~. são para 11:1 

oCtblÕ~~. Ora a\{Ui têm uma. Quem é 
mt•u um i go '? ! 

() l.é r.umes c a ()l~:t• ,., .. IIITIIIII Nn nossa Cupdinlr.o. /~i-los. após • ~nlan 
matrimonial. fl'jn·H·wrrlli·S<: na .fun!l! d·· S. }oõo. Joao da R ocha 

meuto que dão todos os sacrifí<·w• que 
fruwmos para tudo produzir . .J<:,tl' ano 
tiVCJIIIOS bu-.tante batata; ainda (IW.•OU 

de 20 mil <Juilos: milho nem se fala: 
deve uhrapa..,.ar as vinte tonelada.-. dt· 
milho: th cmo, também b asuntt: 
f1·ijão, muita fuua, hortaliça, etc .. 
Depoit> de tirarmob todo o milho co· 
me..:ou a e ru;ilagern da palha do mi­
lho híb rido que é l.lw.tante proveitoso 
parl refeições d o no"-"0 gado. N o 
pinccpio tudo con-eu hem: iú tínhamos 
um s ilo quase cheio e o Sm. Padre 
Ba1>tista todo afadigado tan1hém ao 
nos--.o lado ajudou-nos, etc .. O que •·s­
ta'll à máquina tudo estll\11 11 correr 
bc·m! Mas a máquina 1·ra de 
Puc;o de Sousa e está bastante u.c;ada. 
No meio di!.to tudo partiu todo o 
cr·111ro das lâminas ou está inet~paz 
de ut'abar de ensilar toda a palha. 

o ano pa»Sado uconteceu o me..rno 
m~ agora e-st.í sem conserto algum. 
Pedíamos pob que Deus batesse no 
coração de urua alma generosa que nos 
resolvesse ~W grande problema que 
nos causa todo~ o>S ano.,. A máquina 
é bastante cara: d.,ve custar ll.OOOSOO. 
Temos dificuldade.s finan.ceiras porque 
a casa de Rcire cresce com dificul­
dades grand(s. Qu::unas veres o Sr. 
Padre quer faze r contas com os ope­
rários c não tem dinheiro. Lembro qu•• 
as máquinas se vendem IlO Tramagal: 
lembro também aos Snrs. desta mesma 
F:íbricu que tenham pena de nó~; digo 
também que .a d irecc..:ão é Ca. .. a do 
f.a;ato de Heire- Parede.<. 

* Notícias da TUJssa Conferência de 
Bl'ire. lrú muito que não tenho dado 
nutícias porque tudo tem corrido bem. 
Lembro quo ainda não acabou a nos.-a 
Conferência temos tido poucos donati­
vo~. O que tcrn segurado a coisa l;ÚO 
os subscrítore.~ que têm amparado com 
basblnte carinho. F.stá a chegar o 
frio e vários confrade~ pedem agasall10s 
(>ara <tms Pobres e não tenho. Da parte 
financeira também cstú em baixo. Pe­
dia na medida em que pudes<eru •Jue 
nos fo~em ajudru1do. 

Agradece tudo. 
A. llenrÜ[IU'.S 

da- ramadas em bus<' a das gaipa'- ~ 
(), pawinhos cm forma de \ na P<lll· 

la, f:v.•·rn um jc:ito!:' 

* \h\i .. um dos no.;so, no l 'ltramur. 
Foi ele, o Qu:m Olhcira qnl' <t'!'Uiu 

Visado pela 

Comissão de Censura 
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Notícias da Conferência 
da (nossa A tdeia 

(.; uma mulher idosa. ,\olíios oaleja· 
das. F:nvc lhecida mais pela cruz da 
vida, que po·los prazeres. Um caso, 
aljás, já conJ•ccido, por rcmédi~ que 
não (>ode comp.rar na botica e 
lhos dam0>1 na hora própria. Poi~ as 
drogas custnm aos Pobres os olhos da 
cara~ F: siío !-(r ande p<:::-adelo para CIS 

-em cCaixm~. 
Há dias veio ati• nó--. ~íío por medi­

oJmentos. Queri!l mas é ser inclwda 
no giro dos vke ntino:;. 

- Sabe, •·u _iá qui~ pedir. Mas, 
olbr, toda a gente diz que eu lenho 
uma «casota»~ .. -

Que tem a «casota~ com as 
~uas dificuldades'?! Valha-no~ Deus ! 

- Poig é! Querem que eu roma as 
trlha.<;. E depCiis? ... 

- la dormir ao relento ... 
ln fdi:tmcnte este conceito de ca•·i· 

<lade í: muito vulgar. O mundo d6i·se 
mah< pelo miserável f quando dói ... ) 
" acha que u Caridade faz mal aju­
dando quem t'SlÚ na iminência de cair 
prosu·ado! 
Levantámo~ a vot.. Oi:~SetnOs não aos 

«C'<>\'eiros~. E ti ~laria vai ser ampara· 
ola com um pouco d o nOl!.SO pouco. E 
dormirá um nadinha mais descansada, 
sob as telb3S do pobre «ca.:,oto,, até 
que o Seuhor a chamo pró seu Lugar. 

O QUE RECEBEMOS - São três 
111igalbas. Valem uma fortuna, porqu<" 
dada.~ com muito amor! E i-la.o.: 

c.Como de costume, envio 50$00 para 
a Missa do 14.0 mês q ue P888& no 
próxilno dia 17, pelo otem o deecanso 
do meu querido filho Rui. O q .c t!O­

brar é para a Conferência o que oe 
contemplados roguem ao Senhor que 
cu t' 111inha nora possamos educar, 
pan1 honra c ~lória do Senhor. IIi! fi· 
lhinhu que elo no.e deixou tam no­
vinha.<;, pois .actu.Iroente a mais ~ 
lhita tem 8 1111011 e a m~ novinh& 
18 meses. Deu& n01 dê conformidade 
com a sua Divina Vontade, para po­
dennot lenr a crur; com paclê"Cia • 
resignação». 

l\-lais 50$00 do as&inante 8114, pe­
dindo c.uma oração por intenção do. 
~eus 7 filhos e por alma de minha 
MulheP. 

E, por f im, 120$00 cota do 2.0 ,.. 

mestre do ano corrente, oferta do u­
ainanto 18223, ora às volt.u com uma 
cruz bem pesada. Mas o Senhor tor­
ná-lÃ-à mais doce. Quanto maie não 
seja, pela força da Fé. 

Júlio Mendes 


